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Resumo: Este artigo apresenta uma proposta didático-
pedagógica, de natureza teórica e caráter qualitativo, 
que busca promover a percepção e interpretação do 
patrimônio geológico de Caçapava do Sul/RS com vistas ao 
favorecimento dos processos de ensino e aprendizagem das 
Ciências, possibilitando a aproximação de sua comunidade 
escolar com a temática da geodiversidade local. O público-
alvo desta proposta constitui-se de alunos dos anos finais 
do Ensino Fundamental e, como objetivo principal, 
tem-se a proposição de um plano de ensino apoiado nos 
elementos da geodiversidade local. Como subsídios teóricos 
buscaram-se particularidades dos conceitos de diferenciação 
progressiva e reconciliação integrativa, próprios da Teoria 
da Aprendizagem Significativa. Fez-se ainda uso de 
conceitos/princípios próprios da Alfabetização Científica, 
os quais fornecem aportes estruturadores para esse estudo e 
planejamento dele emergente. Espera-se que esta proposta 
estimule os alunos a novos olhares ao meio onde vivem, 
por meio de uma educação crítica consubstanciada no/pelo 
contexto local.
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Abstract: This article presents a didactic-pedagogical 
proposal, of a theoretical nature and qualitative character, 
which seeks to promote the perception and interpretation 
of the geological heritage of Caçapava do Sul/RS with a view 
to favoring the teaching and learning processes of Sciences, 
allowing the approximation of their school community 
with the theme of local geodiversity. The target audience 
of this proposal is made up of students from the final years 
of Elementary School and, as a main objective, there is the 
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geodiversity. As theoretical subsidies, particularities were 
sought from the concepts of progressive differentiation 
and integrative reconciliation, typical of the Theory 
of Meaningful Learning. Scientific Literacy concepts/
principles were also used, which provide structuring 
contributions for this study and planning emerging from it. 
It is hoped that this proposal will encourage students to take 
a new look at the environment where they live, through a 
critical education embodied in / by the local context.
Keywords: Geological Heritage. Teaching Plan; Meaningful 
Learning; Scientific Literacy.
1 Introdução
Esta proposta se justifica pelo potencial que a percepção e interpretação do patrimônio 
geológico possuem na perspectiva de favorecimento dos processos de ensino e de aprendizagem 
das Ciências. Busca-se, para tanto, promover conhecimento e valorização dos elementos 
geológicos por meio da compreensão de seus ciclos e transformações, de modo a contribuir 
com a aproximação da comunidade escolar local da temática da geodiversidade, promovendo 
a Alfabetização Científica e possibilitando que os alunos lancem novos olhares ao meio em 
que vivem. Considera-se aqui a conjectura de Alfabetização Científica proposta por Chassot 
(2003), a qual defende uma educação capaz de possibilitar que a Ciência se consolide como 
uma linguagem de leitura da natureza.  Para fins de proposição desta proposta, se utilizou de 
fundamentos próprios da Teoria da Aprendizagem Significativa, tendo em vista as particularidades 
dos conceitos da diferenciação progressiva e reconciliação integrativa (AUSUBEL, 2003).
No município de Caçapava do Sul/RS, uma tradicional escola de estudos e pesquisas 
em geociências há várias décadas (IANNUZZI; FRANTZ, 2007), o potencial de inclusão da 
temática da geodiversidade como uma estratégia de ensino possibilita o fomento à uma educação 
de base local, na qual se pode formar indivíduos mais lúcidos e gestores de seus territórios. O 
uso desta cena natural como objeto de estudo e conhecimento é possível tanto nos espaços 
formais quanto nos espaços não formais de educação. O principal propósito desta proposta é 
contribuir com a inclusão da geodiversidade na formação científica dos alunos de Caçapava do 
Sul/RS, aprimorando metodologias e estratégias de ensino capazes de aproximar os alunos de seu 
patrimônio geológico, promovendo com isso um ensino voltado a uma compreensão ampla do 
planeta e da percepção de sua longa trajetória evolutiva. 
As geociências, especificamente a Geologia, tratam de saberes muitas vezes distantes do 
conhecimento popular, de modo que uma paisagem pode significar algo inexpressivo, a ponto 
de que os indivíduos sejam incapazes de compreender, no contexto ambiental, a importância do 
desenvolvimento econômico associado à preservação do patrimônio geológico (SOUZA; SILVA; 
BORBA, 2019). Possibilitar que esses conhecimentos cheguem à sociedade pode constituir-se de 
uma estratégia de ensino, tendo em vista a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) associada 
à Lei 9.795/1999, a qual instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental e as Diretrizes 
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Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, pelo Parecer 012/2012 do Ministério da 
Educação. Aliado a isso, o Referencial Curricular Gaúcho, homologado em 12 de dezembro de 
2018 pelo Conselho Estadual de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, prevê a adoção 
curricular de estratégias de valorização local no ensino das Ciências, particularmente do Ensino 
Fundamental.
O objetivo central deste artigo, portanto, é apresentar uma proposta didática, no 
âmbito de um plano de ensino, que têm como público-alvo alunos dos anos finais do Ensino 
Fundamental, de forma a promover a inserção da geodiversidade local de Caçapava do Sul/RS 
como perspectiva à qualificação dos processos de ensino e de aprendizagem das Ciências. Como 
objetivos específicos, têm-se a elaboração de um plano de ensino que contemple elementos 
teórico-metodológicos acerca da percepção e interpretação do patrimônio geológico local, a fim de 
potencializar o ensino e a aprendizagem em Ciências, em um âmbito de Alfabetização Científica, 
ao público-alvo selecionado, seguido de implementar uma proposta teórico-metodológica que 
promova e potencialize a aprendizagem das Ciências, subsidiada por um ensino emergente do 
contexto geológico local, em ambiente formal de educação.
2 Aprendizagem significativa: um olhar às condições de aprendizagem
Os princípios didáticos que subjazem esta proposta buscam promover o Ensino de 
Ciências no município de Caçapava do Sul/RS utilizando da temática da geodiversidade local 
como principal proposição de estudo, a fim de permitir que a interpretação da linguagem 
científica acerca da natureza culmine em uma qualificada aprendizagem pelos alunos. 
Tendo em vista balizadores teóricos, este estudo está amparado na Teoria da Aprendizagem 
Significativa, proposta originalmente por Ausubel nos anos 60, caracterizada pela ideia central 
de apoiar-se nos conhecimentos prévios dos alunos, sendo esta a premissa mais relevante para 
que novos conhecimentos sejam produzidos (MOREIRA, 2012). A interação que ocorre entre o 
conceito já sabido e o novo apresentado estrutura-se nos padrões cognitivos do sujeito durante o 
processo de aprendizagem significativa, de maneira dinâmica e lógica, formando uma rede que 
se modifica e se complementa de modo que os conhecimentos prévios amparam novos saberes 
e dão-lhe significado. Ausubel aponta que os conhecimentos prévios atuam como âncoras que 
permitem clareza e discernimento durante o processo de aprendizagem, os quais se modificam 
ao adquirirem mais significado e melhor sentido, tornando-se, assim, um conhecimento estável 
e significativo (AUSUBEL, 2003).
Durante o processo de ensino proposto pela Teoria da Aprendizagem Significativa, a 
interação entre saberes novos e prévios promove uma derivação e consequente modificação dos 
conceitos anteriormente adquiridos pelo sujeito aprendiz. Assim, as ideias âncoras que amparam 
e dão significado a novas aprendizagens não são estáveis, mas proposições que aumentam em 
sentido e em extensão na estrutura cognitiva desse sujeito, tornando-se mais diversificadas, mais 
significativas e mais potentes em termos de apropriação e exemplificação.
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Essa dinâmica que envolve a interação entre conhecimentos novos e prévios é denominada 
por Ausubel como diferenciação progressiva e reconciliação integrativa. Estes dois conceitos 
expressam processos de estabilidade e enriquecimento que ocorrem na estrutura cognitiva do 
sujeito aprendiz durante a Aprendizagem Significativa (MOREIRA, 2012), demonstrados no 
digrama da Figura 1. 
Figura 1 – Diagrama indicando os processos de diferenciação progressiva e reconciliação integrativa. 
Fonte: Moreira (2012).
A diferenciação progressiva denota o processo de interação que ocorre com o sujeito 
aprendiz ao utilizar de ideias âncoras para expandir e adquirir novos conhecimentos. Este 
processo integra a Teoria da Aprendizagem Significativa ao demonstrar que a partir de ideias e 
conceitos mais abrangentes possa-se ir enriquecendo e trazendo mais significados ao processo 
de ensino por meio de sucessivas situações que exemplificam e dão maior especificidade para 
conceitos mais amplos. Em termos práticos, este processo denota que a partir da compreensão 
e introdução de um conceito fundamental, como é o caso do termo rocha, utilizando-se de 
exemplo de elementos da geodiversidade, a primeira ideia é de que todo e qualquer aglomerado 
que se destaca na paisagem da superfície da Terra e que contenha um aspecto resistente formado 
por minerais e estruturas, possa ser assim denominado. Em um segundo momento, já tendo 
o sujeito aprendiz compreendido no que consiste o termo rocha e tenha exemplos práticos ou 
mentais deste conceito, pode-se leva-lo a observar que há diferentes tipos de rochas: algumas 
são maciças enquanto outras possuem estruturas na forma de camadas e planos; outras, por sua 
vez, possuem cores avermelhadas, enquanto algumas apresentam tons mais escuros. Em outro 
momento pode-se, ainda, observar que algumas das rochas que são maciças possuem minerais 
centimétricos, enquanto que outras destas rochas maciças não se consegue verificar a olho nu 
sua composição mineralógica. Enquanto isso, as rochas que possuem planos e camadas, por 
vezes apresentam pequenos fragmentos (entenda-se sedimentos) do tamanho da areia, enquanto 
outras possuem fragmentos bem maiores, alguns mais arredondados, outros são mais angulosos. 
Nestas exemplificações, introdutórias ao estudo das rochas, foram abordados principalmente os 
aspectos que caracterizam rochas ígneas e sedimentares, e suas respectivas texturas e estruturas. 
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Assim, o conceito de rocha vai progressivamente tornando-se mais rico, mais estável e mais 
diverso.
No contexto da Aprendizagem Significativa, Silva e Schirlo (2014) sugerem a elaboração 
de planos de ensino das disciplinas que contemplem, primeiramente, conceitos mais abrangentes 
e inclusivos, para que depois passe-se a apresentar os conceitos menos inclusivos, os quais, por 
sua vez, são mais específicos. Esta proposição torna possível que ocorram sucessivas interações de 
conceitos pertinentes aos conteúdos programáticos, permitindo que a diferenciação progressiva 
e a reconciliação integrativa possibilitem um processo contínuo e promovam relações dinâmicas 
e psicológicas no processo de aprendizagem. Tendo em vista essa proposição, verifica-se um novo 
âmbito de compreensão dos conceitos da diferenciação progressiva e reconciliação integrativa, 
relacionados ao modo de programação de conteúdos, isto é, à sequência didática pretendida para 
fins instrucional. 
O processo de reconciliação integrativa também ocorre na estrutura cognitiva do sujeito 
aprendiz, de forma dinâmica, estruturada e concomitante ao processo de diferenciação progressiva 
(MOREIRA, 2012). A reconciliação integrativa pressupõe que, a partir de conhecimentos 
mais específicos e exemplificados de alguma área ou temática de estudo ou saber, pode-se obter 
constatações que ordenem e categorizem padrões de ocorrência dos fenômenos. Este processo 
demonstra que, nos padrões cognitivos do sujeito, há uma tendência natural de auto-organização 
que procura fazer assimilações, equiparações e confrontações, de modo a permitir que se criem 
categorias e conjuntos que demonstrem as diferenças e semelhanças entre objetos e processos que 
analisamos. Trazendo isto para uma ideia prática e aplicável ao contexto deste trabalho, podemos 
pensar na ideia de processos abióticos, estes que permeiam e traduzem ocorrências relacionadas 
com a geodiversidade. Ao investigarmos fenômenos como precipitação, intemperismo, erosão, 
transporte, deposição, cimentação e compactação, estaremos nos detendo ao estudo do campo 
de ocorrência e registro as rochas sedimentares. Tais fenômenos ocorrem em diversos tipos de 
condições físico-químicas e ambientes variados, como geleiras, canais fluviais, fluxo gravitacional 
de sedimentos, desertos e mares. De modo relativo, todos os processos que envolvem a geração 
e registro das rochas sedimentares estão associados com fenômenos abióticos, isto é, são gerados 
sem que haja a participação dos seres vivos neste processo. Assim, podemos englobar todos 
esses fenômenos em um conceito maior e mais abrangente, denominado abiótico, o qual pode 
exemplificar a composição de um “todo”, isto é, de uma complexidade de significado que dará 
origem a unidades pontuais, tendo em vista os conceitos aqui defendidos.
Tendo em vista tais argumentações, pretende-se utilizar como cenário teórico pressupostos 
da Alfabetização Científica, dos quais se passará a tratar. 
3 Alfabetização científica: propósito pedagógico de ensino 
Por meio deste artigo pretende-se promover o ensino sobre a geodiversidade local, com 
vista a potencializar os processos de aprendizagem em Ciências. Dentro dessa perspectiva, visa-se 
usar de linguagem, métodos e práticas que permitam integrar os conceitos ensinados em sala de 
aula para além do espaço institucional de ensino. Isto não significa promover e objetivar uma 
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educação não-formal, mas busca-se integrar sala de aula e realidade local, promovendo um novo 
olhar ao meio em que os alunos vivem, e onde aparecem diversas situações-problema que irão se 
deparar como indivíduos.
Para desenvolver esta proposta, foi considerado o desenvolvimento de uma metodologia 
capaz de permitir que o sujeito aprendiz possa identificar e relacionar em seu território alguns 
conceitos/princípios aprendidos em sua formação escolar, especialmente aqueles relacionados 
ao contexto da geodiversidade local. Esta escolha não foi aleatória, visto que o município de 
Caçapava do Sul/RS possui uma excelente ocorrência de um registro geológico com potencial 
de promover o processo de aprendizagem a partir da interpretação ambiental e geológica de seu 
patrimônio natural.
A Teoria da Aprendizagem Significativa proposta por Ausubel, previamente apresentada 
e discutida, embasa este trabalho, tanto na abordagem dos conceitos, quanto na elaboração 
de um plano de ensino e avaliações que contemplem um Ensino de Ciências a partir da 
geodiversidade local de Caçapava do Sul/RS. Um dos formatos de Aprendizagem Significativa 
proposto por Ausubel, segundo Moreira (2012), é a aprendizagem representacional, na qual um 
determinado símbolo arbitrário passa a adquirir significado e a representar relações com conceitos 
correspondentes, materializando um significado. Pode-se cogitar, a partir disto, que no contexto 
do desenvolvimento deste trabalho a própria paisagem local, representada por elementos da 
geodiversidade como rochas, vales e serras, embora já relativamente conhecidos para o sujeito 
aprendiz, não representam a ele um significado apropriado. São locais interpretados muitas vezes 
apenas do ponto de vista de suas localizações e experiências de vivências anteriores, porém, 
dotados de um potencial pertinente à qualificação do Ensino de Ciências e à compreensão da 
História evolutiva da Terra. 
No intuito de promover uma proposta didática amparada em pressupostos da 
Alfabetização Científica e na perspectiva de promover uma educação comprometida, que 
contemple uma compreensão da linguagem da natureza e das transformações que nela ocorrem, 
Chassot (2003) aborda a necessidade de considerar a Alfabetização Científica como um ensino 
capaz de favorecer/desenvolver o entendimento do ambiente que nos cerca. Segundo o autor, a 
Alfabetização Científica é uma possibilidade de inclusão social que faz da Ciência a explicação e 
entendimento do mundo, a fim de dimensionar decisões, tornar-se crítico em posicionamentos 
relacionadas à gestão territorial e às atividades de desenvolvimento. Para o autor, isso só é possível 
se os homens e as mulheres forem capazes de compreender a natureza enquanto indivíduos 
imersos em uma sociedade ampla, complexa e plural. 
Pode-se, a partir disso, também inferir que a Alfabetização Científica é capaz de promover 
consciência e ética na solução de desafios e problemas intrínsecos à sociedade no cotidiano dos 
indivíduos e, segundo Chassot (2003), é válido e necessário considerar a Ciência como parte de 
nossa cultura, e não algo tão somente presente na vida de cientistas e pesquisadores. Por isso o 
autor defende que a Ciência seja democrática e presente em qualquer nível de escolaridade, desde 
o Ensino Fundamental, contribuindo à formação de cidadãos e cidadãs capazes de utilizá-la em 
prol da qualidade de vida.
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Ademais, outros autores, como Fourez (2003) e Sasseron e Carvalho (2011) discutem 
também a crise no Ensino de Ciências que acaba por impactar e transpassar todos os setores 
da sociedade e, também, trazem a perspectiva de como a Alfabetização Científica pode ser 
desenvolvida em sala de aula nas propostas didáticas das Ciências e seus contextos de ensino-
aprendizagem. Nos trabalhos destes autores, a Alfabetização Científica pode interferir na atitude 
das relações entre o homem e seu contexto, bem como pode ser expressa não apenas em termos 
científicos nas relações entre o ensino e a natureza, mas trazendo também finalidades e expressões 
humanistas, sociais e econômicas. Considera-se essas discussões de suma importância para se 
pensar o Ensino de Ciências na formação científica, cultural e social dos seres humanos. 
Nesse viés, a Alfabetização Científica, desencadeada do saber geológico nas atividades 
escolares, apresenta-se como uma possibilidade de capacitar os indivíduos a desenvolverem uma 
percepção, com fins de aprendizagem, sobre determinado elemento da geodiversidade – uma 
montanha, uma rocha, um fóssil – e então, potencialmente passar a lançar novos olhares para 
aquilo que, a partir daquele momento, configura-se em novo significado cognitivo.  No ambiente 
escolar, ao se remeter à realidade vivencial dos alunos, por meio de metodologias de ensino 
que oportunizem sua participação efetiva nas atividades propostas, potencialmente qualifica sua 
aprendizagem significativa. Se pensarmos no contexto de Caçapava do Sul/RS, assim como em 
muitos outros locais onde há possibilidade de compreensão de importantes passagens evolutivas 
da Terra, a Alfabetização Científica é favorecida pela divulgação do conhecimento científico 
e pela preservação do patrimônio natural relacionados com a História do planeta, isto é, da 
geodiversidade local. 
Muitos são os desafios que se apresentam para que estas necessidades sejam supridas 
e alcançadas. A primeira delas, a qual tange à divulgação do conhecimento científico, já se 
configura em um exercício desafiador para profissionais de diversas áreas do Ensino de Ciências. 
A divulgação do conhecimento requer a premissa de uma interpretação ambiental traduzida a 
uma linguagem acessível à comunidade externa aos locais onde este conhecimento é produzido 
(universidades, institutos de educação, órgãos de pesquisa, dentre outros), isto é, uma tradução 
de uma linguagem científica técnica para uma linguagem científica cotidiana. Este pode ser um 
grande desafio para profissionais de áreas específicas, mas por certo deve ser uma das metas a qual 
profissionais das Ciências devem se propor, a fim de uma democratização do saber científico. 
Estas reflexões se relacionam com as suposições de Moreira (2008) sobre a interpretação do 
patrimônio geológico a fim de divulgação do conhecimento científico e a aproximação das 
geociências com a sociedade. 
4 Procedimentos metodológicos
Partindo do contexto descrito, esta pesquisa pode ser classificada como de natureza 
qualitativa, tendo em vista os pressupostos de Ludke e André (1986). Além disso, conta com 
fundamentos próprios das pesquisas exploratória e bibliográfica (GIL, 2002). Sendo assim, 
pretendeu-se compor uma estratégia de Ensino de Ciências, amparada pela geodiversidade local, 
capaz de culminar na valorização do patrimônio geológico do município de Caçapava do Sul/
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RS, com subsídios em conceitos/princípios oriundos da Teoria da Aprendizagem Significativa 
(AUSUBEL, 2003) e dos pressupostos da Alfabetização Científica (CHASSOT, 2003). Foram 
também utilizados de estruturas pedagógicas próprias da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e do Referencial Curricular Gaúcho (RCG), tendo em vista sua adequação à proposta 
aos anos finais do Ensino Fundamental, no que tange ao Ensino das Ciências.
Considera-se que o aspecto didático desta proposta se refere, de um modo geral, a 
uma metodologia de ensino que aplica e promove os processos de diferenciação progressiva e 
reconciliação integrativa como uma proposição qualificada na estrutura de ensino-aprendizagem 
aqui apresentada. Além disso, admite-se que o aspecto pedagógico da proposta se baseia em 
fundamentos dos referenciais da BNCC e do RCG, de modo à sua pertinência curricular. Sob 
tais aspectos, no delineamento desta proposta, predispõem-se a qualificar o Ensino de Ciências, 
de um modo amplo, relacionando aspectos presentes nos processos de ensino-aprendizagem 
com elementos da geodiversidade local, ampliando potencialidades de contextualização e, 
consequentemente, de aprendizagens. 
As ações empregadas nesta pesquisa foram estruturadas em uma proposta didática – 
plano de ensino – prevendo quatro intervenções em sala de aula e uma saída de campo, nas quais 
serão apresentados e discutidos os principais conceitos que permeiam o Ensino de Ciências, 
especialmente voltado aos seus aspectos geológicos locais do município de Caçapava do Sul/RS. 
De acordo com os conceitos/princípios de diferenciação progressiva e reconciliação 
integrativa de Ausubel (2003), a proposta, neste artigo caracterizada, foi desencadeada por uma 
abordagem teórica de conteúdos mais inclusivos, passando posteriormente a conceitos mais 
intermediários e, por último, chegando a conceitos mais específicos, de modo que a cada etapa 
desta construção instrucional foram previstas retomadas dos conceitos previamente abordados, 
bem como comparações e categorizações, a fim de que os novos aprendizados sejam amparados 
e reparados constantemente. Serão ainda detalhados, de forma sequencial, os conteúdos 
programáticos correspondentes a cada uma das aulas teórico-práticas componentes desta 
proposta didático-pedagógica. 
5 Resultados e discussões
A proposta em questão foi estruturada utilizando-se dos princípios da Teoria da 
Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 2003), os quais consideram como principal fator do 
processo de aprendizagem o conhecimento prévio dos sujeitos aprendizes. O público-alvo da 
proposta são alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, e os conceitos abordados nos planos 
de aula possuem como referência os conteúdos programáticos estabelecidos pelo Referencial 
Curricular Gaúcho no âmbito correspondente à área de Ciências da Natureza, de acordo com 
as categorias descritas na Unidade Temática Básica, Objetos do Conhecimento e Habilidades, 
presentes na Base Nacional Curricular Comum, discriminadas na categoria Terra e Universo 
(RIO GRANDE SUL, 2018; 2019). 
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Na primeira intervenção, sugere-se incentivar os alunos a uma produção teórica tratando 
da percepção deles quanto ambientes de geodiversidade local, expectativas com relação às 
atividades planejadas, dentre outros elementos que se considerem pertinentes. Além disso, pode-
se utilizar a construção de um diário reflexivo, no qual podem ser registradas as anotações acerca 
da percepção do(a) pesquisador(a) durante as atividades, de forma a corroborar com os resultados 
do trabalho e aprimoramento da metodologia desenvolvida. Na última intervenção, resultados 
podem ser materializados pela proposição de um seminário, isto é, de uma socialização na qual 
se pretende incentivar falas com relação aos envolvimentos teórico-metodológicos percebidos.
5.1 Aula 01: Paisagem: uma abordagem geológica-geomorfológica
A proposta didática inicia com a Aula 01 onde, primeiramente, pretende-se uma 
apresentação do projeto, seguido da projeção de imagens de ambientes geológicos que possuem 
relação com a geodiversidade de Caçapava do Sul/RS. A ideia principal desta primeira atividade é 
promover uma reflexão sobre o passado evolutivo da Terra e o tempo geológico, relacionando os 
processos antigos e atuais que ocorrem em relação aos elementos da geodiversidade. As imagens 
devem representar ambientes marinhos, vulcânicos, fluviais e desérticos formados a partir de 
grandes cordilheiras e montanhas de rocha e de areia, que deverão ser descritas em linguagem 
adequada aos conceitos que os alunos aprendem durante a formação escolar, especificamente 
relacionado com as Ciências da Natureza do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. O Quadro 1 
detalha a forma como esta primeira aula está estruturada.
Quadro 1 – Conteúdo programático do Plano de Aula 01. Fonte: autores.
Data da aula Número da 
aula
Título da aula
01 Paisagem: uma abordagem geológica-geomorfológica
Tipo de aula: expositiva e prática.
Recursos necessários: fotos e imagens representativas de ambientes marinho, vulcânico e desértico. Conteúdos: paisagens 
antigas e atuais de ambientes marinhos, vulcânicos, fluviais e desérticos.
Tópicos: geração de rochas em ambientes marinhos, vulcânicos, fluviais e desérticos.
Prática: amostra de rochas de ambientes marinhos, vulcânicos, fluviais e desérticos. Uso do software Google Earth para 
conhecer locais onde os ambientes abordados ocorrem em processos atuais da dinâmica geológica da Terra. Exposição de 
fotos da geodiversidade local de Caçapava do Sul/RS.
Avaliação: produção textual tratando das expectativas das aulas (dentre outras).
Neste primeiro encontro, os alunos podem observar amostras de rochas de diferentes 
ambientes geológicos, bem como produzir um texto sobre suas expectativas com relação ao 
projeto de ensino pretendido, como conteúdos e conceitos que gostariam de aprender. Os 
elementos descritos por estes alunos, como curiosidades, descrições e expectativas, além de 
expressar sua relação e interesse pelo tema, poderão servir como proposições a serem trabalhados 
e incorporados nos encontros subsequentes, sendo essa proposta dinâmica e dependente do 
contexto e de situações imprevisíveis intrínsecas à própria pesquisa (GOLDENBERG, 2004). 
Nesta etapa, conteúdos da geodiversidade de Caçapava do Sul/RS já podem ser contemplados 
dentre os materiais e recursos utilizados, de modo que a própria paisagem local simbolize os 
conteúdos mais abrangentes e, posteriormente, que os conceitos disciplinares sejam gradual e 
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constantemente aprofundados e aplicados e passem a descrever a realidade local nos encontros 
que se seguirem.
Nesta aula é previsto que sejam também entregues aos alunos um material didático, 
contendo fundamentações teóricas que subsidiam um Ensino de Ciências amparado em aspectos 
da geodiversidade local. Os conceitos elencados para este material são definidos a partir dos 
conteúdos que se pretende tratar durante as aulas e atividades práticas, e também se relacionam 
com o conteúdo dos anos finais do Ensino Fundamental, tendo em vista o Referencial Curricular 
Gaúcho (RIO GRANDE SUL, 2018). Ademais, este material de apoio também procura estimular 
os alunos a consolidar as ideias âncoras que servirão como conceitos-chave para potencialmente 
compreender os aspectos da geodiversidade local e regional. 
5.2 Aula 02: Do mar ao vulcão: uma história evolutiva surpreendente
Na Aula 02, intitulada Do mar ao vulcão: uma história evolutiva surpreendente, os 
alunos deverão ser levados a relacionar os ambientes geológicos antigos com a atual paisagem 
de Caçapava do Sul/RS. Neste encontro pretende-se relacionar o antigo ambiente sedimentar 
marinho que gerou os calcários e mármores das Caieiras, além do vulcanismo responsável pela 
formação da Serra de Santa Bárbara. 
Com o intuito de promover uma compreensão dos processos geológicos responsáveis 
pela formação destes dois ambientes geológicos, é prevista a apresentação na forma de uma aula 
expositiva os conteúdos relacionados com a deriva continental e a tectônica de placas, o Ciclo 
de Wilson, que corresponde aos processos de abertura e fechamento das bacias sedimentares 
oceânicas, as rochas sedimentares marinhas e as rochas vulcânicas. Além disso, apresenta-se 
atividades práticas que ilustram os conceitos apresentados, por meio do software Google Earth e 
de recursos audiovisuais e ilustrativos. O Quadro 2 detalha o conteúdo programático pretendido 
à Aula 02. Como ferramenta de avaliação, é proposta uma atividade prática que ilustre como 
ocorreu a deriva continental responsável pela fragmentação do continente Pangeia, que deu 
origem aos continentes Africano e Sul-americano, isto por intermédio de um jogo de quebra-
cabeça, e também pela construção de um mapa conceitual em atividade realizada em grupo, a 
fim de que seja estimulada a troca de ideias e a construção coletiva do conhecimento.
Quadro 2 – Conteúdo programático do Plano de Aula 02. Fonte: autores.
Data da aula Número da 
aula
Título da aula
02 Do mar ao vulcão: uma história evolutiva surpreendente
Tipo de aula: expositiva e prática.
Recursos necessários: recursos audiovisuais e amostras de rochas de Caçapava do Sul/RS.
Conteúdo: ambiente marinho que gerou os calcários e mármores das Caieiras, vulcanismo da Serra de Santa Bárbara.
Tópicos: deriva continental; tectônica de placas; Ciclo de Wilson; rochas ígneas, sedimentares e metamórficas; ciclo das 
rochas; vulcanismo; mapas conceituais.
Prática: entendendo o interior da Terra através de uma luminária; relevos de vulcões no Google Earth; vídeo sobre a deriva 
continental, Ciclo de Wilson e sobre vulcanismo; e interação com o quebra cabeça África-Brasil.
Avaliação: mapa conceitual elaborado em grupo.
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A avaliação utilizando mapas conceituais prima pela construção do conhecimento de 
forma própria e não-literal, da qual Moreira (2012) já apontava ser uma ferramenta de construção 
de ensino-aprendizagem propícia e integrada à Teoria da Aprendizagem Significativa. Estes 
diagramas permitem a expressão de conhecimentos e privilegiam as relações de significados, de 
modo a não exigir uma resposta única e pronta para o resultado de um problema ou pesquisa. 
A proposta desta atividade será hierarquizar e sistematizar os conceitos-chave que envolvem os 
tópicos da Aula 02.
 5.3 Aula 03: Os antigos rios da Pedra do Segredo e o deserto das Guaritas
Na atividade da Aula 03, a proposta é compreender o ambiente responsável pela 
formação da Pedra do Segredo, um dos pontos turísticos mais importantes da região, e das rochas 
das Guaritas e Pedra Pintada, onde se usará de elementos que revisitarão os tipos e o ciclo das 
rochas, já apresentados na Aula 02. Estes conceitos são essenciais tanto para a Aula 02 quanto 
para a Aula 03, por isso, carecem de uma revisão para consolidar a importância substancial para a 
temática do Ensino de Ciências, apoiada nos elementos da geodiversidade. Após a aula expositiva, 
os alunos poderão ser convidados a elaborar, de forma individual, um mapa conceitual com os 
principais conceitos que envolvem os aspectos apresentados na Aula 03, conforme resume e 
ilustra o Quadro 3. Esta ação visa estimular a construção do conhecimento, próprio de uma 
interação entre a experiência pessoal e abordagens técnico-científicas.
Quadro 3 – Conteúdo programático do Plano de Ensino referente à Aula 03. Fonte: autores.
Data da aula Número da 
aula
Título da aula
03 Os antigos rios da Pedra do Segredo e o deserto das Guaritas
Tipo de aula: expositiva e prática.
Recursos necessários: recursos audiovisuais, amostras de rocha de Caçapava do Sul/RS, Laboratório de Mineralogia e 
Petrologia da Universidade Federal do Pampa.
Conteúdo: rios entrelaçados da Pedra do Segredo e das Guaritas, dunas eólicas da Pedra Pintada.
Tópicos: Ciclo das rochas (revisão); rochas ígneas, sedimentares e metamórficas (revisão); origem e cristalização de magmas; 
sedimentação e bacias sedimentares; tipos de intemperismo, erosão, dispersão de massa; solos; topografia; elevação; relevo. 
Prática: prática em Laboratório de Mineralogia e Petrologia da Universidade Federal do Pampa.
Avaliação: mapa conceitual elaborado individualmente.
A visita ao laboratório da Universidade Federal do Pampa (ou outro similar) deve 
permitir que os alunos possam desfrutar da experiência de uma vivência em ambiente científico, 
interagindo com um espaço destinado ao Ensino Superior, aproximando-se desta realidade e 
possibilitando sua aproximação com a universidade. Durante a atividade prevista para realizar-
se no laboratório, propor-se-á uma exposição com as principais rochas apresentadas nas Aulas 
01, 02 e 03, potencialmente consolidando aprendizagens e revisitando conceitos previamente 
abordados. Além das amostras de mão, os alunos podem realizar uma prática com auxílio de 
professores e alunos monitores, observando lâminas delgadas com amostras de rochas dos 
principais tipos encontrados na geodiversidade de Caçapava do Sul/RS.
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5.4 Aula 04: Uma viagem no tempo geológico a bordo da geodiversidade de Caçapava do Sul/RS
Nesta atividade está proposta uma intervenção exclusivamente prática, ao ar livre; pode-
se compreendê-la como uma saída de estudos. A Aula 04 será dedicada a promover as relações dos 
conteúdos com a geodiversidade local, utilizando-se da visita a pontos de interesse educativo, 
onde estejam presentes as rochas estudadas durante as aulas anteriores.
Os pontos definidos para a visita com os alunos compreendem um itinerário local, nos 
quais pode ser encontrada uma diversidade de tipos rochosos do município de Caçapava do Sul/
RS. A ações tem início em localidades de Rincão dos Paz, Arroio Pessegueiro, Serra do Segredo, 
Guaritas e Minas do Camaquã. Nesta atividade busca-se oferecer aos alunos uma interação com 
os locais presentes no conteúdo das aulas, permitindo uma prática significativa e aplicada dos 
conceitos abordados ao longo de sua formação escolar. 
Ao final da atividade, poderá ser realizada uma exposição de fotos com os principais 
pontos turísticos de interesse geológico de Caçapava do Sul/RS e região, na qual os alunos serão 
conduzidos a uma “viagem no tempo”, de forma lúdica, integrativa, espontânea e investigativa. 
Prioriza-se o uso de fotos de locais conhecidos popularmente, além de outros pontos fotografados 
durante estudos e pesquisas prévias da região.
O Quadro 4 ilustra e expõe os principais tópicos da Aula 04, de acordo com a sequência 
de aulas programadas no plano de ensino supracitado.
Quadro 4 – Conteúdo programático do Plano de Ensino referente à Aula 04. Fonte: autores.
Data da aula Número da 
aula
Título da aula
04 Uma viagem no tempo geológico a bordo da geodiversidade de Caçapava do Sul/RS
Tipo de aula: prática.
Recursos necessários: ônibus, caderneta de campo, lupa de mão.
Conteúdo: geodiversidade de Caçapava do Sul/RS.
Tópicos: itinerário – Cerro do Perau – Parque Municipal Pedra do Segredo – Guaritas – Pedra Pintada.
Prática: saída de campo que aborde e contemple a geodiversidade de rochas de Caçapava do Sul/RS, contextualizando os 
aspectos geomorfológicos das unidades litológicas, a importância de preservação dos pontos geoturísticos, os impactos 
antrópicos. Exposição fotográfica da geodiversidade de Caçapava do Sul/RS.
Avaliação: seminário.
Esta metodologia foi elaborada de acordo com os princípios da Teoria da Aprendizagem 
Significativa (AUSUBEL, 2003), hierarquizada conforme mostra a Figura 2. Para sua 
estruturação, os conteúdos programáticos foram organizados de forma hierárquica desde 
conceitos e proposições mais gerais e inclusivos, a partir dos quais se estruturam conceitos 
secundários e exemplificações teóricas e práticas a serem aplicadas durante as intervenções. Por 
último, pretende-se que sejam abordados os aspectos relacionados com a geodiversidade local, 
onde muitos dos conteúdos e conceitos estruturantes poderão ser aplicados e experimentados em 
elementos que compreendem a paisagem local de Caçapava do Sul/RS. 
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Figura 2 - Diagrama indicando os processos de diferenciação progressiva e reconciliação integrativa de acordo com 
a proposta metodológica proposta. 
Fonte: Os autores.
Por fim, reitera-se que a proposta didático-pedagógica exposta neste artigo não pretende 
desencadear-se em uma abordagem linear e sistemática, mas identificar e estruturar os conceitos-
chave para que dados elementos da geodiversidade possam ser utilizados a fim de potencializar 
o Ensino de Ciências, com foco em uma educação de base local, promovendo pertencimento e 
maior aproximação dos indivíduos a seus próprios territórios.
6 Considerações finais
Devido à grande relevância relacionada com as características científica, ambiental, 
econômica e educativa, o patrimônio geológico de Caçapava do Sul/RS configura-se como 
um território propício ao desenvolvimento de iniciativas próximas à geoconservação e ao 
geoturismo, promovendo atividades e estratégias de preservação, interpretação e promoção de 
sua geodiversidade. De acordo com Moreira (2008), o patrimônio geológico depende fortemente 
de iniciativas de interpretação ambiental a fim de que possam compor, junto à biodiversidade, 
uma estratégia integrada de Ensino de Ciências. Portanto, tal município configura-se como uma 
escola “ao ar livre” para o ensino de geociências, e de atividades que mesclam conhecimento e 
aventura, como é o caso do geoturismo, por exemplo. E, desta forma, promover uma proposta 
didático-pedagógica para escolas do município integra mais um passo em direção de “trazer os 
indivíduos” ao conhecimento de seu próprio território, participando de forma atuante na gestão 
territorial e sendo capazes de fomentar uma visão crítica.
A partir dos resultados obtidos, é possível afirmar que há um grande potencial de trabalho 
pelo viés da geoeducação no município de Caçapava do Sul/RS, e que futuramente outros 
trabalhos poderão ser realizados no sentido de aplicar esta proposta em sala de aula, utilizando 
de ferramentas que permitam avaliar sua eficácia em prol de seus objetivos, a fim de que se possa 
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caminhar rumo à uma inserção dos aspectos locais junto aos planos de ensino dos anos finais do 
Ensino Fundamental, como uma estratégia de qualificação do Ensino de Ciências,  de um modo 
geral. Isso também vai ao encontro dos propósitos da Educação Ambiental, no sentido de que 
todos os cidadãos possuem a condição de serem atuantes em seus espaços, a partir de uma leitura 
crítica e capaz de perceber os interesses e processos que estão em decisão constantemente.
Sendo assim, esta proposta aponta, de forma inicial, que os conceitos de diferenciação 
progressiva e reconciliação integrativa podem ser materializados por meio de uma estrutura de 
aulas e intervenções formuladas e organizadas de forma hierárquica e relativista. Hierárquica no 
sentido de ser capaz de estruturar uma estratégia para os planos de aula e plano de ensino capaz 
de categorizar os níveis e amplitude dos conceitos e conteúdos programáticos, a fim de organizar 
na própria estrutura cognitiva a relação entre os saberes de maior ou menor relevância. Isso opõe-
se a uma metodologia de ensino puramente memorística, que estimula que o maior número 
ou o máximo de conteúdo seja “absorvido” para uma avaliação de determinada disciplina, o 
que normalmente faz com que o aluno não consiga perceber quais são as ideias periciais e os 
conceitos-chave que ele terá que estruturar a partir de determinado estudo. Privilegiar uma 
educação que promova a categorização de conceitos, somada a um processo de avaliação que 
não induz a decorar ou memorizar, é certamente um avanço de concepção, capaz de qualificar os 
processos de ensino e de aprendizagem.
Referências
AUSUBEL, D. P. Aquisição e Retenção de Conhecimentos: Uma Perspectiva Cognitiva. 
Lisboa: Editora Plátano, 2003.
CHASSOT, A. Alfabetização científica: uma possibilidade para a inclusão social. Revista 
Brasileira de Educação. n. 22, p. 89-100, jan. /abr. 2003.
FOUREZ, G. Crise no Ensino de Ciências? Investigações em Ensino de Ciências – V8(2), p. 
109 - 123, 2003.
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas S/A, 2002.
GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências 
Sociais. 8.ed. Rio de Janeiro: Record, 2004.
IANNUZZI, R. (Org.); FRANTZ, J. C. (Org.). 50 Anos de Geologia. Porto Alegre: 
Comunicação e Identidade, 2007.
LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 
EPU, 1986.
MOREIRA, M. A. ¿Al final, qué es aprendizaje significativo? Revista Qurriculum. n. 25, p. 
29-56, mar. 2012.
  81Percepção Ambiental da Geodiversidade de Caçapava do Sul/RS...
André Luís Silva da Silva  |  Ana Paula Souza Corrêa
MOREIRA, J. C. Patrimônio geológico em Unidades de Conservação: atividades 
interpretativas, educativas e geoturísticas. 2008. Tese (Doutorado em Geografia) – 
Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-graduação em Geografia, 
Florianópolis, 2008.
RIO GRANDE DO SUL. Secretaria do Estado da Educação. Departamento Pedagógico. 
Referencial Curricular Gaúcho: Ciências da Natureza. Porto Alegre: 2018.
RIO GRANDE DO SUL. Assembleia Legislativa. Gabinete de Consultoria Legislativa. 
Lei nº 14.708/2015. Declaração do município de Caçapava do Sul “Capital Gaúcha da 
Geodiversidade. Porto Alegre (RS): Legislação Estadual, 2015. Disponível em: http://www.
al.rs.gov.br/filerepository/repLegis/arquivos/LEI%2014.708.pdf. Acesso: 10 set. 2019. 
SASSERON, L. H.; CARVALHO, A. M. P. Alfabetização Científica: uma revisão bibliográfica. 
Investigações em Ensino de Ciências (Online). 16(1), 59-77, 2011.
SILVA, S. de C. R.; SCHIRLO, A. C. Teoria da aprendizagem significativa de Ausubel: 
reflexões para o ensino de física ante a nova realidade social. Imagens da Educação. v. 4, n. 1, 
p. 36-42, 2014.
SOUZA, L. P.; SILVA, E. L.; BORBA, A. W. Tradição e transformação do pampa serrano das 
Guaritas do Camaquã, centro-sul do Rio Grande do Sul, Brasil: um estudo de percepção da 
paisagem. Revista Geonorte. V. 10, n. 34, p. 20-43, 2019.
